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com gasolina seja mais van-
tajoso para os baianos que
encher o tanque com álcool.
Motoristas e gestores de pos-
tos de combustíveis ouvidos
pela Tribuna da Bahia cons-
taram que na bomba dos prin-
cipais postos do estado se
observa uma pequena vanta-
gem da gasolina em relação
ao álcool.

De acordo com o mais re-
cente levantamento de preços
da Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), o preço médio do
etanol verificado nos principais

 queda acentuada
no preço da gaso-
lina nos postos
nos últimos me-
ses fez com que
abastecer o carro

Abastecer com gasolina é mais vantajoso
postos de combustíveis da
Bahia foi de R$ 4,42, enquan-
to a gasolina estava em R$
5,36. A ANP coletou até a pri-
meira semana deste mês os
dados de 88 postos de com-
bustíveis do estado, cujo valor
mínimo do etanol era de R$
4.32 e o da gasolina R$ 5,32.

Para verificar o combus-
tível com melhor custo bene-
fício, o consumidor deve divi-
dir o valor do etanol pelo pre-
ço da gasolina. Se o resulta-
do for abaixo de 70%, a me-
lhor opção é o álcool. Se for
acima, o mais vantajoso é a
gasolina. “Se o resultado for
menor que 0,70 é mais van-
tagem abastecer com álcool.
Se for exatamente 0,70 é irre-
levante, ou seja, tanto faz um
como o outro. Já se for maior,
é mais vantajoso abastecer
com gasolina”, explicou o
economista Antonio Carvalho.

No posto Fênix, localiza-
do na BR-324, por exemplo, o
etanol estava custando até
ontem (8) R$ 3,93, e a gasoli-
na R$ 5,33. Quando calcula-
do, o percentual  de diferença
é de 73%. No posto Menor
Preço, na Djalma Dutra, em
Salvador, o etanol estava sen-
do vendido também ontem por
R$ 4,14, e a gasolina por R$
5,34. O percentual de diferen-
ça é de 77%.

“Hoje é mais vantajoso
abastecer com gasolina jus-
tamente por essa diferença.
O custo médio para se abas-
tecer em sua totalidade um
carro popular com etanol é de
cerca de R$ 200. Se for abas-
tecer com gasolina, o custo
sobe para R$ 280, Mas é
sempre bom lembrar que o
carro com gasolina consome
menos”, informou a gerente
do posto Fênix, Girlane Bispo.
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JANETE
 A temporada dos tintins foi aberta na quarta feira por Terezinha Falcão (recebeu coladinha com

o marido Djalma, filhos, netos e amigos para festejar seus 80 anos) prosseguiu ontem com Teca
Martins, Aroldo Cardoso (no clique com sua Dulce), Mirian Minari Vaz e hoje com Marisa Peixoto,
Edla Angelim. Para amanhã as taças borbulhantes são para Jorge Teixeira (brinda com sua Mag-
da), Eduardo Valente e no domingo para Solange Boaventura, Alessandro Narduzi, Paulo Darzé,

Cristina Maron, Monica Aguiar Neves. Na segunda feira os beijos e abraços de parabéns vão para
Bernardo Sampaio Carvalho, Adélia Bocayúva, Cristina Góes, Waltinho Isensée.
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Em média, um litro de gaso-
lina rende até 14 quilômetros
(km), enquanto a mesma
quantidade de etanol percor-
re em média 9 km.

Secretário executivo do
Sindicombustíveis Bahia, que
representa os proprietários
de postos de combustíveis,
Marcelo Travassos explicou
como deve ser feita a equa-
ção na hora de abastecer.
“Essa relação de vantagem
depende de cada carro. O
consumo de um carro da Vo-
lkswagen é diferente de um
carro da Renault, como tam-
bém é diferente de um da
Chevrolet. A equação que tem
que fazer é a comparativa. O
motorista tem que levar em
consideração quanto km por
litro ele faz com gasolina e
etanol e quantos km por litro
representa em real com ga-
solina e etanol”.

ECONOMIA
É bom fazer as contas antes de optar pelo combustível

Bahia bate recorde e cresce na produção de grãos
A Bahia segue em cres-

cimento e em sétimo lugar
na produção de grãos em
todo o país. Segundo o Le-
vantamento Sistemático da
Produção Agrícola (LSPA), di-
vulgado ontem (8), pelo Ins-
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tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) a pre-
visão da safra baiana de
grãos em 2022 se consoli-
da em cerca de 11,4 milhões
de toneladas, 8,2% acima do
recorde de 2021. A liderança
é ocupada por Mato Grosso
com (30,8%), seguido por
Paraná (13,2%) e Goiás

(10,3%).
O levantamento aponta a

previsão de produção de
11.361.707 toneladas neste
ano de 2022, sendo a oitava
estimativa para a safra baia-
na de cereais, leguminosas
(grãos) e  manteve, em agos-
to, pelo terceiro mês conse-
cutivo (não muda desde ju-

nho), representando o au-
mento de 857.325 tonela-
das em relação ao até en-
tão recorde de 2021
(10.504.382 toneladas).

A soja, principal grão
produzido na Bahia, com
estimativa de novo recorde
de safra prevista em 7,241
milhões de toneladas em

2022, sendo sozinha a res-
ponsável por 63,7% da pro-
dução baiana de grãos. Em
segundo lugar, aparece o
milho 1ª safra (+290,8 mil
toneladas) e pelo algodão
herbáceo (+81,1 mil tonela-
das).

Segundo o IBGE, o Le-
vantamento Sistemático da

Produção Agrícola (LSPA) é
realizado mensalmente e o
grupo de cereais, legumino-
sas e oleaginosas (grãos)
engloba os seguintes produ-
tos: arroz, milho, aveia, cen-
teio, cevada, sorgo, trigo, tri-
ticale, amendoim, feijão, ca-
roço de algodão, mamona,
soja e girassol.
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